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CORAÇÃO SESSENTA 

 

Os acordes da vida 

Da primeira batida 

De um coração, vêm 

De um olhar sinuoso 

Um sorriso, um enlace de mão 

Um verso, um beijo, um abraço 

Que fazem nascer uma canção 

 

A vida é uma escada mágica 

Que não tem tamanho certo 

A gente pensa que sobe 

Mas em verdade está descendo 

Ou pode ser o contrário 

Depende das fibras do coração 

 

Sessenta poemas diversos 

Histórias de muitas vidas, vindas e idas 

Sonhos escritos com lágrimas, suores e risos 

Entre páginas, entre lábios e olhares 

Passarinhos que fugiram do ninho 

 

Cacos de Vidro, Pau & Pedra há 

No percurso desse caminho 

Há também uma dor que arde 

E não adianta reclamar 

 

O poeta se senta 

No degrau de areia movediça 

Que move a ampulheta da vida 

 

Agora são outros sessenta 

Aguenta coração 

 

O trem passa  

                     e a estação fica  

                                        com os ossos do ofício 
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          O trem passa  

                    e a estação fica  

com os ossos do ofício 

 

Agora são outros sessenta 

Aguenta coração 

 

O poeta se senta 

No degrau de areia movediça 

Que move a ampulheta da vida 

 

Cacos de Vidro, Pau & Pedra há 

No percurso desse caminho 

Há também uma dor que arde 

E não adianta reclamar 

 

Sessenta poemas diversos 

Histórias de muitas vidas, vindas e idas 

Sonhos escritos com lágrimas, suores e risos 

Entre páginas, entre lábios e olhares 

Passarinhos que fugiram do ninho 

 

A vida é uma escada mágica 

Que não tem tamanho certo 

A gente pensa que sobe 

Mas em verdade está descendo 

Ou pode ser o contrário 

Depende das fibras do coração 

 

Os acordes da vida 

Da primeira batida 

De um coração, vêm 

De um olhar sinuoso 

Um sorriso, um enlace de mão 

Um verso, um beijo, um abraço 

Que fazem nascer uma canção 
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